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\ refimdiçâo do conlraclo 

As ultimas noticias sobre 
a questão dos tabacos ag- 
gravaram extraordinaria- 
mente a situação do gover- 
no. 

Vamos de mal para peior, 
incontestavelmente, nem são 
precisas grandes considera- 
ções para comprovar o con- 
ceito, diz o Noticias de Lisboa. 

Recordemos. 
O governo, segundo se 

disse geralmente, e elle não 
contestou, nem mandou con- 
testar, pediu o addiamento 
das cortes, de maio para 
agosto, por duas razões fun- 
damentaes: primeira para 
apaziguar as paixões do seu 
proprio partido, manifesta- 
das, segundo a (firmava, pela 
attitude da maioria da com- 
missão de fazenda com res- 
peito ao contracto dos taba- 
cos; segunda, para irefundir 
o mesmo contracto, de ma- 
neira que se aplanasse o ca- 
minho da sua reaiisação, sem 
levantar difficuldades de qu- 
alquer ordem. 

Como elle tem procedido 
para com as referidas pai- 
xões, é sabido de nós todos, 
que lemos todos os dias 
o Correio da Noite, cndese 
imita de Job a paciência e 
de Magdalena a resignação 
a punhadas de doestos e a 
mãos cheias de desafios, che- 
gando essa leitura a ser um 
aperitivo para os que tem o 
gosto estragado, comprazen- 
do-se em saborear os escân- 
dalos políticos, que se exhi- 
bem fóra dos bastidores da 
vida intima dos partidos. 

De maneira que o gover- 
no desobriga-se do seu pri- 
meiro compromisso na pre- 
occupação de tornar irredu- 
ctivel um conflicto, que aliaz 
se podia sanar, e de esta- 
belecer definitivamente in- 
compatibilidades que os ou- 
tros beligerantes asseguram 
que não se encontravam nem 
se encontram nas suas in- 
tenções! 

t' como se um juiz de 
paz azedasse os ânimos dos 
que concorressem á sua con- 
ciliação! 

Mas se d'esta forma sa- 
tisfaz ao seu primeiro com- 
promisso, no segundo pro- 
cede com orientação egual, 
pois que, conforme nos in- 
forma o Diário de Noticias, 
a refundição do contracto, 
para que foi pedido e con- 
cedido o addiamento, con- 
siste em aclarações que já 
estavam feitas ao tempo em 
que o interregno parlamen- 
tar se solicitou! 

De maneira que falta du- 
plamente aos deveres que 
assumiu, e de que se lavrou 
termo de responsabilidade: 
no apaziguamento das pai- 
xões, ateiando-as e refor- 
çando-as, na questão dos ta- 
bacos, preparando-se para 
fazer.,. o que já tinha fei- 

to! 
E' uma situação original, 

de completa novidade. E' 
uma politica de estação: é 
um processo de modelo arte 
nova em matéria de cumprir 
a palavra dada! 

Cita-se muitas vezes o nt- 
hil sub sole novum do Eccle- 
siastes, em comprovação de 
theoria de Vico, de que o 
progresso é uma santa his- 
toria, pois que a humanida- 
de, em vez de seguir a linha 
recta, que chegaria ao infi- 
to, anda e desanda n'um 
circulo vicioso, encontrando- 
se os factos de hontem com 
os factos de a'manhã; mas 
cremos que uma duplicidade 
destas, politica e administra- 
tiva, não tem exemplar co- 
nhecido, a não ser que o 
Correio da Noite o descu- 
bra e exhiba para edificação 
da gente! 

E' perfeitamente nova de- 
baixo do sol! 

Mas deixando a parte po- 
litica, a do apaziguamento 
das paixões pelo methodo 
conhecido, que afinal é o me- 
nos, vamos á da refundição 
do contracto, que pratica e 
utilmente é a mais impor- 
tante. 

Já se encontra prompta 
de ha muito; já o estava, 
conta o Diário de Notici- 
as, quando no dia 7 do cor- 
rente se deram os aconteci- 
mentos da commissão de 
fazenda. 

Mas se tudo está promp- 
to, se tudo se encontra con- 
cluído, sem necessidade de 
uma ultima dernão, se tudo 
está acabado e perfeito co- 
mo o santo capaz de se pôr 
n'um altar, conforme a des- 
cripção que Vieira nos faz 
do estatuário, ousamos per- 
funtar;^o?7?íC é que se esperai 

'or que se não canta a fes- 
ta, por que se não celebra 
o jubileu? 

Deve comprehender o go- 
verno a necessidade que 
ha de informar o publico, 
ancioso de sensações n'esta 
importante matéria! 

Manifestamente a questão 
dos tabacos, no estado agu- 
do a que chegou, interessa 
extraordinariamente e in- 
tensamente a opinião do paiz. 
Podia e devia ser uma ques- 
tão administrativa corrente 
e normal, mas, pelos episó- 
dios que se deram presen- 
tes á memoria de todos, tor- 
nou-se um acontecimento 
de sobresalto e desconfian- 
ça. 

Ninguém o poderá con- 
testar. 

Gonstitue evidentemente 
um estado de excitabilidade 
no espirito publico. Para el- 
le não ha indiíferentes n'um 
meio social e p Mítico, onde 
aliaz a indifferença é mui- 
tíssimo grande. Todos se 
interessam, todos desejam, 

todos querem saber. 
N'estas condições, se o go- 

verno tem a obra feita, e 
por elle se considera com 
direitos á gloria, por que a 
fecha, por que a esconde, 
por que dizia ha quinze dias 
que n^lla ia trabalhar qu- 
ando agora nos a (firma que 
já por esse tempo estava 
concluída? 

Se não se explica, não 
percebemos nada; cremos 
que ninguém percebe cousa 
alguma. 

Mas, pedindo ao governo 
que torne conhecido o que 
está feito, clamaremos mais 
uma vez no deserto? 

Acontecerá, com a refun- 
dição, o mesmo que aconte- 
ceu com o primitivo contra- 
cto, assignado a 4 de abril, 
publicado a 26, conhecido 
no seu completamento do- 
cumental no dia 5 de maio, 
de maneira que ella,feita em 
prinepios de maio, apenas 
tenha publicidade em setem- 
bro? 

Parece que sim, mas creia 
o governo que procedendo 
d^sta maneira lhe acontece 
o que começámos por ac- 
centuar: que aggrava as dif- 
ficuldades da sua situação, 
porque abusa em demasia 
da paciência publica,ao mes- 
mo tempo que põe em evi- 
dencia que está brincando 
com cousas serias, pois que 
chega a ser um divertimen- 
to de mau gosto, pelo meio 
em que se executa, pedir em 
princípios de Maio um addi- 
amento para refundir o con- 
tracto, mandando participar 
que esse trabalho já se en- 
contrava feito quando rogou 
que lhe dessem largueza de 
tempo para o fazer! 

Mas temos ainda mais, e 
sempre peior. 

O sr. José d'Alpoim dis- 
se, e foi confirmado pelo sr. 
Presidente do Conselho,que 
nas reuniões de ministros 
sómente haviam sido co- 
nhecidas as linhas geraes do 
contracto. 

Não se apreciou artigo por 
artigo, palavra por palavra, 
como se procedeu com o de 
16 de julho, e como é mis- 
ter que se proceda com do- 
cumentos efesta ordem e 
magnitude. 

Aífirmou-se que foi por 
effeito d'este facto que se 
deu a crise ministerial, sen- 
do exonerado de ministro 
da justiça o sr. Alpoim. 

E' verdade que o Correio 
da Noite tem dito, insistin- 
do, que essas linhas geraes 
eram o bastante para se co- 
nhecer perfeitamente da eco- 
nomia do contracto,estando 
s. ex." perfeitamente habili- 
tado dc ha muito a julgar do 
alcance d*elle. 

Assim será,e lá diz o dic- 
tado—que entre pae e irmãos 
não metias as mãos. Assim 
será, mas se o Diário de 
Noticias nos assegura agora 
que quando se deu a crise 
já estavam feitas asacclara- 
çóes necessárias para tornar 
o contracto viável, satisfa- 

zendo ás reclamações mais 
importantes, fica-nos a con- 
fissão de que o ministro exo- 
nerado não teve conheci- 
mento algum d'essas nego- 
ciações, do tempo em que 
ainda estava na effectividade 
da sua pasta! 
Ora esta conclusão é muito 

importante, sem que nós 
agora, nem sequer por mera 
revindicta para com o par- 
tido progressista, transcre- 
vamos Togares selectos do 
Correio da Noite com res- 
peito a portas fechadas com 
muitas admirações! 

Vae tudo de mal a peior, 
não ha duvida alguma. Por 
todos os lados o procedi- 
mento do governo offerece 
págas justificadas, sendo o 
peior de tudo que depois do 
i.0 d'abril o paiz está per- 
dendo 2:000 contos de réis, 
que lhe eram assegurados e 
garantidos pelo contracto 
negociado pelos regenera- 
dores! 

 «HOTH*  

Consellieiro Hin- 

Ize Ribeiro 

A manifestação de que ha 
dias foi alvo, na estação da 
Avenida, o nosso eminente 
e illustre chefe; as homena- 
gens que desde Lisboa á 
fronteira lhe prestou o par- 
tido regenerador, em todas 
as estações onde pára o sud- 
express; todas essas espon- 
tâneas demonstrações do 
respeito, da admiração, da 
sympathia, da dedicação in- 
condicional e absoluta d'um 
partido ao seu chefe, foram 
tão calorosas, tão enthusi- 
asticas, tão fóra do que é 
costume ser em circumstan- 
cias idênticas, por mais alta 
que seja a situação politica 
d'aquelle a quem são con- 
sagradas, que a impressão, 
que ellas causaram em Lis- 
boa, foi enorme, como 
enorme será a impressão 
que devem produzir em to- 
do o paiz. 

E' que não ha hoje em 
Portugal partido mais forte 
do que o nosso, nem mais 
disciplinado, nem mais uni- 
do, com um só ideal e uma 
só vontade,todos intimamen- 
te consubstanciados no che- 
fe, como o chefe em si re- 
presenta e consubstancia os 
desejos e as aspirações de 
todos. 

A historia dos partidos 
políticos, nos paizes parla- 
mentares, mostra que ha 
chefes e chefes: chefes pela 
força maior das circumstan- 
cias e chefes pelo consenso 
unanime de todos os seus 
correligionários, na mais al- 
ta expressão da lealdade e 
da dedicação partidárias. 

O conselheiro Hintze Ri- 
beiro é um d'estes. Para 
elle vão as nossas mais ar- 
dentes sympathias, n'elle po- 
mos a nossa admiração e o 

nosso orgulho, elle e só elle 
representa para nós a honra 
e a gloria do partido rege- 
nerador, cuja bandeira nas 
suas mãos tremula tão alta 
e tão immaculada, como al- 
ta e immaculada a hasteou 
sempre o grande Fontes P. 
de Mello. 
Homem de Estado da mais 

alta envergadura, enérgico 
na resolução, mas sempre 
ponderado e reflectido, co- 
nhecendo a fundo» todos os 
problemas da administração 
publica, acompanhando dia 
a dia a rapida evolução da 
sciencia social, integrando, 
por assim dizer, no seu co- 
ração e no seu espirito as 
tradições do passado com 
as aspirações do futuro,nin- 
guém ha hoje entre nós que 
mais e melhor do que elle 
mereça ser chefe supremo 
dhim partido, que mais e 
melhor do que elle possa 
ser chefe e alma d'um go- 
verno. 

A elle se deve a consa- 
gração da alliança ingleza.de 
ião alta transcendência po- 
litica,que voltou a dar a es- 
te pequeno paiz os velhos 
fóros de potencia mundial, 
respeitada e ouvida pelas 
grandes nações da terra. A 
elle se deve o convénio com 
os credores estrangeiros,es- 
se glorioso ponto de partida 
da nossa regeneração finan- 
ceira, tão eíficaz e tão pode- 
roso, que não só nos livrou 
da bancarrota, como nos 
restituiu o credito perdido. 
A elle se deve a rapida e 
completa solução da questão 
religiosa, que em outros pa- 
izes tanto conturba e apai- 
xona os espíritos, separan- 
do-os em dois campos in- 
transigentemente adversos. 
A elle se deve, emfim, a uni- 
dade, a sequencia lógica, a 
força que animou sempre 
todos os actosd'aquelle gran- 
de ministério, que durante 
quatro annos tanto honrou 
o seu partido e tão altos ser- 
viços prestou á sua patria! 

Orador eloquentíssimo, 
como outro ainda não houve 
em Portugal n'aquelle géne- 
ro, tão especial e tão diffi- 
cil, da eloquência parlamen- 
tar, sempre egual e sempre 
grande, sem uma hera de 
desfaliecimentonem uns ins- 
tantes de hesitação, as suas 
victorias contam-se pelos 
seus discursos. E em qual- 
quer parlamento do mundo, 
no estudo didáctico da mais 
complexa questão adminis- 
trativa, ou na calorosa de- 
fesa d'um acto do governo, 
as suas orações seriam sem- 
pre um modelo de oratória 
politica, notáveis entre as 
mais notáveis, primeiras en- 
tre as primeiras. 

Por isso o conselheiro 
Hintze Ribeiro é a suprema 
gloria, e legitimo orgulho do 
nosso partido. E como nin- 
guém, melhor do que elle, 
possue egualmente, a par 
d'essas altíssimas qualidades 
de parlamentar e de esta- 
dista, os mais finos dotes de 

coração e de verdadeiro ami- 
go, para elle são também 
todos os nossos affectos, to- 
dos os generosos e sinceros 
impulsos da nossa alma re- 
conhecida! 

S 
OC 

Offerta 

O digno provedor hono- 
rário do hospital da Miseri- 
córdia, o ex.mc sr. José Can- 
dido Gomes d'Abreu, acaba 
de offerecer, para uso dos 
doentes do mesmo hospital, 
quatro lançoes de panno dc 
algodão e doze travessei- 
ras. 

E' mais uma das muitas 
esmolas que aquelle cava- 
lheiro offerece á pobresa, 
e oxalá que Deus lhe dispen- 
se na terra tantos benefi- 
cios como hade recompen- 
sal-o no céo de tantas boas 
obras. 

- — 
Déllvrance 

No Porto, teve ha dias a 
sua délivrance, dando á luz 
com muita felicidade um ro- 
busto menino,a ex.ma sr.* D, 
Ida Martins Machado, vir- 
tuosa esposa do nosso amigo 
e considerado commerciante 
d'aquella praça sr. Antonio 
Machado da Silva. 

As nossas felicitações mui 
sinceras e os nossos votos 
pelas felicidades do recem- 
nascido, 

OIcaO ' 

Despachos de fazenda 

Para a vaga pela promo- 
ção do sr. José Augusto Tei- 
xeira, muito digno 1.0 aspi- 
rante da repartição de fa- 
zenda d'Alemquer, foi no- 
meado o segundo aspirante 
sr. Amadeu dos Santos Fer- 
reira. 

O sr. Joaquim José Tei- 
xeira, segundo aspirante da 
repartição de fazenda do 
concelho dc Valença, foi 
promovido a primeiro e col- 
locado em Monsão. 

Os nossos parabéns. 

«Jornal Camlnhenso» 

Acaba de entrar no seir 
4.0 anno de publicação este 
nosso estimado collega dc 
Caminha, a quem, por tal 
motivo, enviamos as nossas- 
mais sinceras felicitações. 



o 7a na! de d\i clijaçe 

C&mpauhia de 
zai-zucia 

Já abandonou a patria da 
famosa Igne^ Negra a 
companhia de zarzuela hes- 
panhola que, desde ha duas 
semanas, se encontrava en- 
tre nós. 

Não se pôde dizer que 
tivesse sido" mal recebida 
pelo nosso publico, porqu- 
anto foi inexcedivel em pro- 
porcionar-lhe as melhores 
enchentes. 

Antes assim e que Deus 
a leve a oono de salvamen- 
to. 

 - 
Aguas de Valladares 

Diz o nosso presado col- 
lega O Noticioso, de Valen- 
ça: 

«A sorridente povoação 
minhota de Valladares, d) 
vizinho concelho de Momão. 
vae entrar n,uma eia de 
prosperidade.Como em tem- 
po aqui annunciamos, foram 
alli descobertas ricas aguas 
medicinaes, com proprieda- 
des superiores ás de Mon- 
dariz,segundo as differentes 
analyses chlmjcas a que se 
procedeu. 

Já tem chegado muito ma- 
terial e consta-nos que em 
breve se desenvolverão me- 
lhoramentos que devem at- 
tralrtT concorrência áquella 
villa. proporcionando com- 
modidades e confortos pró- 
prios d^ma estação thermal. 
Valladares, servida por uma 
boa estrada, a pouco tempo 
de Monsão, é uma formosa 
villa, situada em fértil pla- 
nície, banhada pelo rio Mi- 
nho. Tem soberbos pano- 
ramas, principalmente o que 
se gosa do elevado outeiro 
da Senhora da Graça, que 
poucos em Portugal lhe pó- 
dem tirar a primazia em bel- 
leza.» 

—— 

O inez de juuho 

E' um verdadeiro mez de 
pandega, e a prova está no 
seguinte: 

Dia i, quinta feira d^s- 
censao. 

Dia 4, domingo. 
Dia it, domingo. 
Dia i3, Santo Antonio. 
Dia 18, domingo. 
Dia 22, Corpo de Deus. 
Dia 24, S. João. 
Dia 25, domingo. 
Dia 29, S. Pedro. 
Dia 3o, S.S. Coração de 

Jesus. 

—-mm*— 

Consta que o sr. ministro 
da justiça vae prover interi- 
namente todos os logares 
vagos de notários, em vista 
de não terem apparecido 
concorrentes devidamente 
habilitados com o bacharela- 
to em direito. 

Kecrctario geral 

Afinal, já se considera co- 
mo certa a nomeação do sr. 
dr. Antonio Joaquim Du- 
rães, conservador do regis- 
to predial d^sta comar- 
ca, para secretario geral 
do governo civil d^ste dis- 
tricto! 

Ainda ha dias corria que 
aquelle logar seria dado ao 
sr. dr. Antonio de Athay- 
de, sobrinho do sr. José 
Luciano de Castro, e hoje 
já se affirma o contrario! 

E1 um verdadeiro pago- 
de, este reinado da politica 
progressista! 

Pois nós, apesar de ini- 
migos irreconciliáveis do sr. 
dr, Duraes, nao oodemos 
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CAPELLA XOS^A SEAUORA DA ORADA 

EGUNDO o tradicional costume, é hoje que, no pit- 
toresco local da Senhora da Orada, se realisa a im- 
ponente festividade da Ascensão dn Senhor, a qual é 

frequentada por milhares de fieis que, da maior parte das 
freguezias d'este concelho e ainda das de Monsão e Galli- 
sa, ali concorrem a prestar justa homenagem á Virgem da 
Orada. 

Não é somente a bellesa do local, aformoseado por essa 
linda estrada que conduz a S. Gregorio, que contribue pa- 

ra o engrandecimento de tão attrahente festividade, mas 
sim a arreigada crença que todos devotamos áquella Vir- 
gem Santa, como cumprimento de um voto de muito re- 
conhecimento desde ha longos annos. 

A visita,pois, á ermida da Senhora da Orada impõe-se 
como um dever de gratidão: e a prova do que deixamos 
dito é que poucos serão aquelles que ali deixam dV no 
dia de hoje. 

* 
* * 

O proximo domingo rea!isa-se também no mesmo 
local e em honra da Senhora da Orada uma sum- 
ptuosa festividade que decerto será também muito 

concorrida em vista do pomposo prcgramma que, resumi- 
damente, passamos a publicar: 

DfA 3 

Ao meio dia farão a entrada no arraial as conceituadas 
phylarmonicas Velha e AWíj.percorrendo depois as princi- 
paes ruas da villa.Por essa occasião serão queimadas varias 
girandolas de foguetes e os sinos annunciarão o principio 
dos pomposos festejos. 

De tarde executarão aquellas musicas vários trechos de 
musica e pelas 9 horas da noite terá começo uma deslum- 
brante illuminação, com cerca de 2:000 lumes, que fará 
attrahir ao local centenares de pessoas. 

Ahi tocarão, alternadamente, até á 1 hora da manhã, as 
duas referidas phylarmonicas, queimando-se nos inter- 
vallcs muito e lindíssimo fogo confeccionado pelo acredi- 

tado pyrotcchnico Carvalheiras, subindo ao espaço alguns 
balões. 

DIA 4 

Ao romper d,aurora uma salva de 21 tiros,acompanha- 
da de enthusiasticos hymr.os, dará começo aos festejos de 
este dia. 

Desde as 9 até ás 11 horas far-se-hão ouvir as já men- 
cionadas phylarmonicas e em seguida terá logar a missa 
solemne, com exposição do S. S., a grande instrumental 
pela capella do sr. Raphael Paulo Fernandes, sermão pelo 
distincto orador sagrado reverendo Francisco José Dias, 
procissão, que virá até esta villa e na qual se incorporarão 
todas as imagens que se encontram na capella da Senhora 
da Orada, e de tarde arraial que deve se concorridissi- 
mo. 

Já veem, pois, os nossos leitores que a festividade a 
que vimos de nos referir é deveras attrahente e porisso 
convidativa. 

deixar de nos congratular, e 
muito, muibssimo, com a 
sua nomeação. 

Outro tanto não dirá tal- 
vez o sr. dr. Luiz José Dias, 
que assim vê confirmadas 
certas previsões politicas. 

 •NsílíDtH*  
Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes: 

Franco 196 reis 
Marco "241 » 
Coroa 225 >) 
Peseta 160 » 
Dollar ifto5o » 
Sterlino 18 s/i8 

— 

Já foi collocado no quadro 
da magistratura judicial sem 
exercício mas com venci- 
mento, por motivo de doen- 
ça, o integerrimo juiz de di- 
reito qje foi d'esta comarca 
—sr. dr. Francisco Augusto 
Mendes decantara. 

Incêndio 

Na freguezia de Remoães 
manifestou-se ha dias um 
violento incêndio na casa de 
morada do sr. Antonio Julio 
Esteves, do logar da Folia, 
d^quclla freguezia. 

Apesar de prestados todos 
03 soccorros com a maior 
promptidão, os prejuízos fo- 
ram bastante consideráveis. 

Felizmente que o prédio 
achava-se segurado na acre- 
ditada companhia de segu- 
ros A Commercial, da qual 
é seu digno representante 
n^ste concelho o sr. Anto- 
nio Joaquim Esteves, con- 
siderado commerciante de 
esta villa, que promptamen- 
te se apresentou a pagar to- 
dos os prejuízos causados. 
E', porisao, digna dos mai- 

ores louvores. 

O rev. bispo de Betsaida 
requereu ao governo que o 
seu ordenado de commissa- 
rio geral da Bulla seja ele- 
vado a três contos de reis. 

Não achamos muito, at- 
tendendo ao grande numero 
de assignaturas que decerto 
terá a fazer. 

 «p-síjSíH*  

O sr. presidente do con- 
selho recebeu do sr. gover- 
nador civil da Horta um te- 
legramma pedindo provi- 
dencias urgentes para o abas- 
tecimento de milho da ilha 
do Cervo, Cujos habitantes 
estão á mingua de recur- 
sos. 

Como pôde ser, se o sr. 
dr. Duraes ainda não saiu 
de sua casa? 

Os qisc morreni 

Em Vianna do Castello 
acaba de fallecer o sr. dr. 
Policarpo Antonio Esteves 
Galleão, cirurgião-medico de 
brigada reformado. 

Victimou-o uraa febre ti- 
fóide. 

Era sogro dos srs. Ben- 
to Manoel Gonçalves Roma 
e Virgilio Gonçalves Roma, 
illustrados coronel e capitão 
de infanteria. 

A estes cavalheiros e de- 
mais família enluctada en- 
viamos as nossas mais sen- 
tidas condolências. 

Em Madrid, falleceu tam- 
bém no dia 20 o sr. D. Au- 

gustine Francisco Silvela, 
uma das individualidades po- 
liticas mais notáveis de Hes- 
panha. 

O sr. Silvela contava 62 
annos d^dade. 

 ♦HÍHfSN*  

Informa um jornal de Lis- 
boa que, segundo consta, o 
governo, na celebração de 
tratados de commercio, que 
está tentando effectuar,pro- 
curará atrender especialmen- 
te á collocaçâo vantajosa dos 
nossos vinhos nos mercados 
externos. 

Oxalá que assim seja. 

O Jornal dc Monsão, que 
tinha por dever saber con- 
servar limpa a gravata que 
lhe, deram e afastar das suas 
columnas a lama que o em- 
porcalha, apresenta-se-nos, 
qual Rosa Carvalheira, de 
manga arregaçada, atirando 
pedras e dirigindo-nos im- 
propérios que só a si se ada- 
ptam. 

- Diz elle que mais uma 
ve% se provou que o Jornal 
de Melgaço é escripto por 

quem não tem educação su- 
perior á d'um garoto, e que 
para saber até onde pode 
espviotear esse garoto, fica 
o seu escrevinhador intimado 
a declarar sem rodeios o que 
quer di^er com umas rc/e- 
rencias que no seu ultimo nu- 
mero, faq a uma tal excita- 
ção de 2S de abril. 

E conclue: queremos ex- 
plicações claras e lerminan- 
tes,sem evasivas de canalhas, 
nem hesitações de predesti- 
nados. 

E1 bem certo o rifão— 
ninguém se queixa sem al- 
gum orgão lhe doer. 

Vamos lá a responder d 
intimação, apesar de não se 
tornar digno de resposta. 

Quem pôde dar-lhe expli- 
cações claras e terminantes, 
sem evasivas de canalhas, 
nem hesitações de predesti- 
nados, do que querem dizer 
as referencias feitas á exci- 
tação de sS d'abril, é o nos- 
so muito digno e illustrado 
collega «O Minho», de Vi- 
anna do Castello, visto que 
foi elle quem a tal excitação 
primeiro se referiu. 

Peça-lhe, porisso, restri- 
ctas contas ê, se lhe for 
possível, espete com elle na 
cadeia. 

Julgamos que ficará satis- 
feito com a nossa declaração, 
mas,se precisar de mais al- 
gum esclarecimento, peça-o 
em bons termos e será at- 
tendido. 

Fique sabendo que os es- 
crevinhadores do «Jornal 
de Melgaço» não preferem 
cartas a um exame de ins- 
trucção primaria, nem tro- 
cam o seu fáto limpo e sem 
mancha por casacas e fari- 
nha da mandioca. 

[CARTÃO DE Parabéns 

Faqem annos: 

Sabbado—o sr. Gaspar E. 
dlAlmeida. 

Terça feira— o sr. Manoel 
Bernardo de Sousa. 

—Afim de passar a esta- 
ção calmosa, encontra-se en- 
tre nós, com sua ex.ma es- 
posa e família, o importan- 
te capitalista da cidade^ dr» 
Porto, o sr. Manoel José da 
Motta. 

—Esteve em Lisboa,don- 
de já regressou, o sr. dr. 
Manoel Fernandes Pinto» 
muito digno juiz de direito 
d^sta comarca. 

—Também regressaram 
do Porto, com suas ex.mss 

familias, os srs. Arthur P. 
Teixeira e José Joaquim 
Marques. 

Comarca de Melgaço 

Éditos de 40 dias 

No Juízo de Direito d'es- 
ta comarca, e pelo 2.0 offi- 
cio,correm éditos de 40 dias., 
a citar Antonio, filho de Ma- 
noel J. Rodrigues e de Rosa. 
Domingues, do lugar de Vi- 
nhas da freg.® de Paçcs,au- 
sente em parte incerta, para 
no praso de dez dias, finda 
squelle praso, pagar á Fa- 
zenda Nacional a quantia d« 
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Soo^ooo rcic como refrac- 
tário ao serviço do exercito, 
ou dentro do mesmo praso 
nomear bens á penhora para 
n'elles seguir a execução,sob 
pena de que, findo o praso, 
ser devolvido o direito de 
nomeação e correr a execu- 
ção seus termos até final, 
mesmo á sua revelia. 

Melgaço, 8 de fevereiro 
de rgoS. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

z F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 1 

Comarca de llelgaço: 

Éditos de 40 dias 

No Juízo cie Direito d'es- 
ta comarca e pelo 2.0 officio, 
correm éditos de 40 dias a 
citar Manoel, filho de Ma- 
noel José Domingues e de 
Maria Theresa Domingues, 
da freguezia de Lamas 
de Mouro, ausente em 
parte incerta dos Estados 
Unidos do Brazil, para no 
praso de dez dias, findo a- 
quelle praso, pagar á Fa- 
zenda Nacionai a quantia 
de Soofjooo réis, come re- 
fractário ao serviço do exer- 
cito, ou dentro do mesmo 
praso nomear bens á pe- 
nhora para n'elles seguir 
a execução, sob pena de 
que, findo o praso, ser de- 
volvido o direito de nomea- 
ção e correr a execução seus 
termos até final, mesmo á 
sua revelia. 

Melgaço, 8 de fevereiro de 
1905. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio 
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RUA DA CALÇADA-MELGAÇO 

Conslrnem-se gazomelros para produzir gaz acetjleno. 
O trinmphanle apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas -particulares, commerciaes ou villas. 
Encarrega -se da montagem òe canalisaçòes para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de-ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa comas mais Impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Trecos £imUadissim os 

Severo de Freitat 

a 
sr s 
S. V 

Í, - r. — a I - 
r F. ri 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS FPESTA OFFICINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'ésta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. çj 

8.°—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto g- 
Gonçalves. c: 

3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de 
MonPAgraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- r-1 

gado em Lisboa. 
■4.°—Para a e plendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 

ardo d'Almeida 
5.°—Para o firassde Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 

Guerreiro Ranhada. 
O.0—Para a casa da Carvalheira,em Âlvaredo, propriedade do Sr. Dr. Yicloriano 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
I.0—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de Yasconcellos, 

n'esta villa. 
8.° Para a casa da Tana Melgaeense. 

Lg 9.° Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira d'Aranjo, d'esla villa. 
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pONTí^A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 8f>ooo rs. 
«Gaillot   gjjíooo rs. 
«Govet 9^000 rs. 
Tubos de borracha de ;.3 qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a /5 kilos, preço convencional, 

eoacms^o seBvsaio BS ©AtçiA»© 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a  2;55oo rs. 
Outras ditas a 2^000 » 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

ráouái PAÍ4 vmm 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3õooo 
a g^ooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a go rs. 

Outro dito de lenços de seda qu " em toda parte se vendem 
a tfliaoo e if$5oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia c especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa3 

qualidades. 
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Em pacotes, torrado, moldo e em grão. 

3&I1LIH B& FEBBO 

i Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER" 

de machlnas de costura. 
Vender muito e ganhar pouco é o systema 

adoptado na 

im m do iitives 

MELGAÇO 
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Joapim frreottr 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAg, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFir.IJVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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35 ENSAIOS LITTERARIOS ENSAIOS LITTERARIOS 32 

perceber bem o sentido d'aquellas palavras, 
encaminhou a conversação para assumptos 
estranhos. 
Depois de uma curta conversação,Fernando 

retirou-se, continuando o seu passeio. 
Ao fim da tarde, quando voltava, notou 

com desgosto que a janella da casa estava 
fechada, e que Rosa não se achava, como na 
tarde antecedente, encostada á soleira da 
porta. 

Esperou ainda alguns minutos, mas como 
ella não apparecesse, retirou-se bastante ma- 
goado, descrendo quasi das esperanças que 
tinha nutrido a respeito do amor da rapari- 
ga- 

Embalada por estes doces pensamentos, a 
pobre rapariga sentia de momento a momen- 
to crescer em seu peito esse fogo intenso que 
tão repentinamente se lhe ateara no coração, 
e^abandonava-se cegamente ás fagueiras illu- 
sões d^sse amor puríssimo, entrevendo nM- 
le um futuro de felicidades inconcebíveis. 

Uma sombra negra, vinha porém ás vezes 
obscurecer-lhe o fulgor dos seus pensamen- 
tos. 

Media a distancia que a separava de Fer- 
nando, tanto pelos dotes de fortuna como 
pelos physicos, cria-se a mais humilde de to- 
das as mulheres, via-se então indigna do seu 
amor, e formava na mente mil projectos de- 
sesperados, persuadindo-se de que Fernando 
nunca lhe teria verdadeira affeição. 

Em presença d'estas ideias que a tortura - 
vam, forcejava então por combater os sen- 
timentos que se tinham apossado do seu co- 
ração, procurava enganar-se a si própria, ea 
final, como reconhecesse a impossibilidade de 
renunciar para sempre a esse amor já tão 
arreigado, protestava com tudo occultal-o 
aos olhos de Fernando, fugindo sempre a qu- 
alquer occasião imprevista em que podésse 
trahir-se. 

A final, fatigada por aquelle combate con- 
tinuo de ideias, adormeceu com o firme pro- 
pósito de levar a effeito todos os seus pre- 
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?ARrÕES DE VISITA 

Desde 3oo a 6oo réis o 
cento. 
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^ Cora eslabeleciRienlo de fa- m 

í zendas na praia dlncora. 

Parlicipa aos seus ex. 

freguezes e ao publico era ge- 

ral que acaba de receber um 

lindo e variado soríido de di- 

versas lazndeas, o que ha de 

mais bonilo, lauto para horaera 

como para senhora. 

se amosras. 

JORNAL ELOACO 

JJ 

ESTA offlclna cncarrega-sc de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, Urros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fnnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c Jactas de paro- 
chia, etc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas c camaras municlpaes. 

Í AHTÕES DE EUTO 

Desde 6oo a 8oo réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 

S[«I E DUEU UIB BITO íffll 

^maUía t oaÇnda MIÍÍ^SÍ ii íasimuas 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 
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152, BUA 

DE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 
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I.I1VKOS E ATOAX«EA»OS »E / ^ v 
GUIMARÃES 

Apupas brancas, para 
homem e senhora 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

^^y^jodo da Silva 'Campos 
Telles k C.a 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

ENSAIOS LITTERARIOS ENSAIOS LITTERARIOS 

Especialidade era ca- 
fé superior do Estado 

e .tllnas. 
Importado directa- 

mente. 
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meditados projectos. 
Pela manha, logo que se levantou, dirigiu- 

se ao seu pequeno quintal, sentou-se em um 
hanco de madeira que havia ahi, e pareceu 
respirar por alguns momentos, com sofre- 
guidão, as perfumadas brisas que embalsa- 
mavam o espaço. 

Depois de alguns minutos de apparente in- 
sensibilidade. levantou-se repentinamente, e 
como cedendo a uma ideia fixa e tenaz, en- 
caminhou-se para o seu pequeno alegrete, 
colheu uma dúzia das flores mais bellas que 
iflclle havia, com as quaes compoz um lindo 
e odorífero ramilhete, e dirigindo-se com elle 
para o logar onde costumava permapecer du- 
rante o dia, principiou a trabalhar, tendo 
comtudo, ou por habito, ou por curiosidade, 
o cuidado de olhar algumas vezes para o ca- 
minho por onde Fernando viera no dia ante- 
cedente. 

N^quella manhã, porém, o moço não vol- 
tara. - 

Depois de jantar. Rosa regressou para o 
seu posto, e desde então pareceu amiudar 
mais as demonstrações de curiosidade. 

Passado algum tempo a moça estremeceu, 
e o rosto, que por um momento se lhe ale- 
grára, tornou-se subitamente pallido e and- 
ado. ^ 

Ouvira o latir dos cães e uma voz para eJ • 

la já conhecida. 
Momentos depois, Fernando parava em 

frente da janella onde estava a moça, e leva- 
va graciosamente a mão ao seu largo chapéu, 
acompanhando este movimento com as pala- 
vras: 

—Boas tardes, branca Rosa.... 
—Deus lhe dê as mesmas, sr. Fernandi- 

nho—respondeu ella ainda um pouco commo- 
vida. 

—Tua avó, ralhou-te hontem á noute por 
minha causa?—continuou elle. 

—Nada, sr. Fernandinho; não me disse a 
mais minima cousa e até me parece que não 
soube que o senhor esteve aqui. 

Ainda bem; ser-me-ia de bastante pezar, 
se soffresses o mais leve desgosto por minha 
causa. 

—Olhe, sr. Fernandinho, tenho aqui uma 
cousa para lhe dar; é a paga do seu presente 
de hontem; uma recompensa bem insignifi- 
cante, não é verdade? mas eu não tenho 
outra melhor—e dizendo isto entregou ao 
mancebo o ramilhete que pela manhã tinha co- 
lhido. Fernando olhou-c por um momento, 
levou-o aos lábios e exclamou: 

Vende-se em Melgaço na 
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Farinlia Peiloral Ferruginosa 

da pharaiacia Franco 
Esta farinha, que é um excellenfc 

iarador, de faeil digestaq repa 
para pessoas de estomagl 
iferc 

—E' muito lindo este ramo, e estimo-o 
por vir das tuas mãos  ah, mas ainda 
assim, não é com flores que se pagão paixões! 

A moça córou levemente, mas fingindo não 

lebil ou enfermo, para convaiescenta* 
pessoas idosas ou cresriças, é ao me» 
po tempo um precioso medicamend 

pela sua acçSo tónica reconstfc 

m: 

é do mais reconhecido prove# 
anemicas, de constituiçd 
^eral, que carecem de fop 

}ís no oraarnsmo. KsU legalmente a!t 
' ' e pririlegiada- 
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